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8.051 km²8.051 km²

Imagem do satélite Landsat

• 19,6 milhões de 
habitantes em 39 
municípios 

• 0,01% do território 
nacional

• 10% da população do 
Brasil

• Produção média em 2012 
= 69,3 m3/s

• Disponibilidade Hídrica da 
Região = 200m³/hab/ano

135 Km

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO ‐ RMSPREGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO ‐ RMSP
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EVOLUÇÃO DA MANCHA URBANA DE SÃO PAULOEVOLUÇÃO DA MANCHA URBANA DE SÃO PAULO



GUARAPIRANGAGUARAPIRANGA BILLINGSBILLINGS
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MANANCIAIS DA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULOMANANCIAIS DA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO



MANANCIAIS – PRINCIPAIS RISCOSMANANCIAIS – PRINCIPAIS RISCOS

• QUALIDADE DA ÁGUA

 Eutrofização – floração de cianobactérias e suas consequências

 Macrófitas – desenvolvimento excessivo de plantas aquáticas 

 redução de vazão e parada do sistema para limpeza da grade da 
captação (desabastecimento),

 prejuízos à navegação e recreação,

 Lixo e detritos carreado pelas chuvas

 riscos associados à qualidade da água e redução de vazão e 
parada do sistema para limpeza da grade da captação 
(desabastecimento),

 Despejos clandestinos

 riscos de contaminação do manancial



MANANCIAIS – PRINCIPAIS RISCOSMANANCIAIS – PRINCIPAIS RISCOS

• QUANTIDADE  DE ÁGUA

 Estiagem

 dificuldade na regularização do sistema

 riscos de desabastecimento para períodos prolongados

 Excesso de chuvas

 Segurança das barragens

 Necessidade de volume de espera

 Assoreamento

 Redução do volume útil dos reservatórios



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

BACIA HIDROGRÁFICA
 RIOS AFLUENTES

 ENTRADA NO RESERVATÓRIO DOS RIOS MAIS REPRESENTATIVOS

 AVALIAR AS CARGAS POLUENTES LANÇADAS NO RESERVATÓRIOS

RESERVATÓRIO
 PONTOS INTERNOS DO RESERVATÓRIO

 AVALIAR A QUALIDADE DA ÁGUA ARMAZENADA

ZONA DE CAPTAÇÃO
 VERIFICAR A ADEQUAÇÃO DA ÁGUA PARA O TRATAMENTO E 
CONFORMIDADE COM OS PADRÕES DA LEGISLAÇÃO (RESOLUÇÃO 
CONAMA 357)

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA



MONITORAMENTO LABORATORIAL

ORGÂNICOSORGÂNICOS

HIDROBIOLOGIAHIDROBIOLOGIA FÍSICO‐QUÍMICOFÍSICO‐QUÍMICO

AMOSTRAGEMAMOSTRAGEM

MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

 Monitoramento mensal da 
qualidade da água,

 Gera informações de aporte de 
cargas de Fósforo e Nitrogênio,

 Hierarquiza as sub‐bacias com 
maior aporte dessas cargas,

 Auxilia na priorização de ações 
na bacia visando a melhoria da 
qualidade da água.



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

INDICADOR GERAL DE QUALIDADE - IGQ

Freqüência Mensal,

Parâmetros: 

 Fósforo, 

 Nitrogênio, 

 DBO, 

 e Coliformes,

Calculada a carga de fósforo,

Mapas de acompanhamento.



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

• SISTEMA DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA DOS MANANCIAIS;

• UTILIZA UM CONJUNTO DE PARÂMETROS QUE SERVEM PARA INDICAR VARIACÕES 

SIGNIFICATIVAS NA QUALIDADE DA ÁGUA;

BÓIAS SABESP
• Temperatura
• pH
• Condutividade
• Potencial de Redox
• Turbidez
• Oxigênio Dissolvido
• Clorofila

MONITORAMENTO AUTOMÁTICO DA QUALIDADE DA ÁGUA DOS 
MANANCIAIS DA RMSP



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

SISTEMA ATUAL = 15 PONTOS MONITORADOS

• 6 pontos no Sistema Cantareira
• 7 pontos no Sistema Billings/Guarapiranga
• 1 ponto no Sistema Rio Grande
• 1 ponto no Sistema Baixo Cotia

MONITORAMENTO AUTOMÁTICO DA QUALIDADE DA ÁGUA DOS 
MANANCIAIS DA RMSP



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

ESTAÇÕES PLUVIOMÉTRICAS E 

MEDIDORES DE NÍVEL

REDE HIDROLÓGICA ATUAL = 33 Estações
Ampliação em 2011/12 para 43 Estações

MONITORAMENTO E GESTÃO  DA QUANTIDADE DA ÁGUA



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

MONITORAMENTO E GESTÃO  DA QUANTIDADE DA ÁGUA

SSD – SISTEMA DE SUPORTE A DECISÃO
 Monitoramento automático (pluviométrico, fluviométrico, níveis, vazões e 

meteorológico)



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

MONITORAMENTO E GESTÃO  DA QUANTIDADE DA ÁGUA
ACOMPANHAMENTO DIÁRIO E AVALIAÇÃO MENSAL DAS CONDIÇÕES DE 

ARMAZENAMENTO



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

Departamento de Ecologia e 

Biologia Evolutiva, Universidade

Federal de São Carlos

SISTEMA DE DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO DE FLORESCIMENTOS DE ALGAS DO 

RESERVATÓRIO GUARAPIRANGA

GESTÃO E MANEJO



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

CONTROLE DE MACRÓFITAS – AÇÃO PARA EVITAR NOVAS OCORRÊNCIAS

 Elaboração de Plano de manejo para controle das Macrófitas da

represa Guarapiranga,

 Projeto, construção e fornecimento de embarcação específica para

remoção das Macrófitas,

 Transferência deste conhecimento e tecnologia para a Sabesp.

GESTÃO E MANEJO – PROGRAMA NOSSA GUARAPIRANGA

FUNDAÇÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS AGRÍCOLAS E FLORESTAIS – FEPAF
UNESP de Botucatu



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

Embarcação desenvolvida neste projeto, em operação no reservatório

Guarapiranga.

GESTÃO E MANEJO – PROGRAMA NOSSA GUARAPIRANGA



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

RETIRADA DE LIXO DO GUARAPIRANGA

• Instalação de Eco‐barreiras

• Prestação de serviços de coleta, remoção e transporte para aterro sanitário 
licenciado, do lixo recolhido na represa do Guarapiranga

GESTÃO E MANEJO – PROGRAMA NOSSA GUARAPIRANGA



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

RETIRADA DE LIXO DO GUARAPIRANGA

GESTÃO E MANEJO – PROGRAMA NOSSA GUARAPIRANGA



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

GESTÃO E MANEJO – PROGRAMA NOSSA GUARAPIRANGA
RETIRADA DE LIXO DO GUARAPIRANGA

• Desenvolvimento, através de contratação da FEPAF – Fundação Estadual de
Pesquisa Agrícola e Florestal, de embarcação para coleta de lixo em
profundidade na represa Guarapiranga.

Embarcação desenvolvida neste
projeto auxiliando na retirada de
Macrófitas na zona de captação do
Guarapiranga.



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

• Início de operação: 1990

• Produção: 500 mil mudas/ano

• Nº de espécies: 80 

• Área total: 20.000 m2

• 70% em tubetes

Localizado a 80 km de São Paulo

Barragem Jaguari

Viveiro Jaguari

IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DE VIVEIRO DE MUDAS

GESTÃO E MANEJO AMBIENTAL



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DE VIVEIRO DE MUDAS

GESTÃO E MANEJO AMBIENTAL

• Inicio de operação: 1992

• Produção: 50 mil mudas/ano

• Nº espécies: 80 

Localizado a 40 km de São Paulo

Viveiro Morro Grande



MONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSPMONITORAMENTO E GESTÃO DOS MANANCIAIS DA RMSP

• Capacidade de produção total é de 550 mil mudas por ano

• As mudas se destinam prioritariamente ao plantio nas áreas de preservação 
permanente,  corredores ecológicos e regeneração natural assistida, mas 
também se atende a projetos de arborização urbana.

IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DE VIVEIRO DE MUDAS

GESTÃO E MANEJO AMBIENTAL



PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA ‐MANANCIAIS DA RMSPPLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA ‐MANANCIAIS DA RMSP

PROPOSTA PARA INPLANTAÇÃO DO PSA PARA OS MANANCIAIS DA 
REGIÃO METROPOLIANA DE SÃO PAULO

• Adequar todas as atividades já existentes, aos procedimentos 

propostos no Plano e Segurança de Água.

• Ampliar a aplicação do PSA, para outros riscos identificados e ainda 

não contemplados pelas atividades atuais da Sabesp.
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